
Quinta, 04/05/2023 Geral Tribuna da Bahia

A
ais que atravessam sécu-
los. Outra batalha que é en-
frentada diariamente é con-
tra a discriminação e o ra-
cismo. A violência ainda é
algo que persegue inúmeros
homens, mulheres e crian-
ças negras. Ocupar espa-
ços políticos, culturais e so-
ciais é o que cada pessoa
que faz parte do povo negro
deseja e todos os dias es-
ses direitos lhes são nega-
dos. Por isso é fundamental
que ações de inclusão se-
jam realizadas.

O Plano de Ação Conjun-
ta Brasil-Estados Unidos
para Eliminação da Discri-
minação Étnico-Racial e
Promoção da Igualdade (JA-
PER sigla em inglês) foi re-
tomado ontem (3), após um
longo período de pausa nas
ações. A retomada do Plano
foi realizada na Casa do
Carnaval da Bahia, em Sal-
vador, e contou com a pre-

busca pela igual-
dade de gênero,
inclusão social e o
combate ao pre-
conceito são lutas
de minorias soci-

Brasil e EUA retomam plano contra a discriminação
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Embaixadora dos EUA Linda Thomas-Greenfield e a ministra Anielle Franco apresentaram ações sociais
POR: QUÉZIA SILVA

ESTAGIARIA
sença da Embaixadora dos
Estados Unidos na ONU,
Linda Thomas-Greenfield e
da Ministra da Igualdade Ra-
cial, Anielle Franco, além de
toda a comitiva da embaixa-
da.

O JAPER é um progra-
ma que tem o objetivo de pro-
mover ações sociais no
ramo da educação, saúde,
memória e cultura, e tam-
bém tem o intuito de com-
bater a violência e discrimi-
nação racial. Dentre as pau-
tas apresentadas pela Em-
baixadora e pela Ministra
estão: o apoio e conexão en-
tre faculdades e universida-
des historicamente negras
em ambos os países, Bra-
sil-Estados Unidos; o finan-
ciamento para eliminar os
obstáculos da inclusão de
comunidades carentes.

Além desses, também
estão inclusos no programa
o treinamento profissional
para mulheres afrodescen-
dentes na mídia e no jorna-
lismo comunitário no Brasil
e o reconhecimento de inici-
ativas que promovem a in-
clusão social e equidade ra-
cial, como um curso de Pod-
cast para comunidades qui-
lombolas e bolsas de estu-

ENCONTRO
Embaixadora dos EUA Linda Thomas-Greenfield e a ministra Anielle Franco participaram de evento

dos de inglês para afro-bra-
sileiros.

Linda Thomas-Greenfi-
eld, Embaixadora dos EUA
relembrou aos presentes na
coletiva que também já so-

freu discriminação e reafir-
mou a retomada do Plano de
Ação Conjunta. “Eu também
já fui exposta ao racismo em
toda a minha vida. As esco-
las eram segregadas por

lei, sofri discriminação em
todo tipo de contexto. Apesar
disso eu consegui superar.
A América possui a segunda
maior diáspora africana do
mundo. O Brasil é a maior

de todas. Hoje em nome do
presidente Biden, tenho or-
gulho de reaf irmar esse
compromisso (o JAPER).
Priorizaremos o fim da vio-
lência e vamos  preservar a
saúde e a cultura”, ressal-
tou.

A Ministra da Igualdade
Racial, Anielle Franco falou
o motivo da Bahia ter sido
escolhida para a retomada
do Plano de Ação Conjunta
entre Brasil e Estados Uni-
dos.

“A Bahia tem toda uma
representatividade. É o es-
tado com maior população
negra do país, é o estado
que merece respeito e é o
estado que queremos cada
vez mais criar e fazer ações
juntos com as secretarias e
com o Governador. Se eu
pudesse dar a mesma opor-
tunidade que eu tive para
cada pessoa negra nesse
país, ter uma bolsa de estu-
dos, garantir uma educação
com qualidade, eu faria. Re-
tomar o JAPER para além da
educação, para além do
combate ao genocídio e tan-
tos outros pontos que tere-
mos de cultura e memória,
é imprescindível. E que sir-
va de exemplo para outros
países “, disse.

Uma nova variante da
Covid-19 acendeu o sinal de
alerta da Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) e de in-
fectologistas do Brasil. Des-
ta vez, um homem de 75
anos, acamado e com co-
morbidades,  apresentou os
sintomas de síndrome gri-
pal e febre persistente no
dia 7 de abril da variante
XBB.1.16 em São Paulo.

De acordo com a Secre-
taria Municipal da Saúde
(SMS), ele foi encaminhado
para atendimento em um
hospital privado e recebeu
alta médica no dia 27 de
abril. O homem possui o es-
quema vacinal completo
contra a Covid-19, inclusive,
com a dose da Pfizer biva-
lente.

Ainda de acordo com a
SMS, a variante está sendo
monitorada pela OMS como
uma variante de interesse,
que até o momento não
apresentou gravidade ou

Tem se tornado comum,
em alguns bairros de Salva-
dor, caminhar por calçadas se
desviando de fios soltos em
postes. Não é só temos dos
possíveis riscos que a situa-
ção proporciona que causa
incômodo, mas o desleixo
com que os responsáveis tra-
tam a questão.

Basta uma caminhada
pelo centro cidade para ver
como essa realidade é cada
vez mais evidente: em Naza-
ré, Tororó, na Avenida Sete, no
bairro Dois de Julho, nos Afli-
tos, por exemplo, um emara-
nhado de fios nos postes já
causa uma má impressão,
mas quando alguns deles
permanecem soltos e quase
tocando os pedestres, a situ-
ação se torna preocupante. 
Não só pelo temor de cho-
ques elétricos, mas pelo ris-
co de incêndios.

 A Companhia de Eletrici-
dade do Estado da Bahia, a
Coelba, explica que apenas de
janeiro a março deste ano re-
moveu 65 toneladas de cabos
de telefonia e internet instala-
dos irregularmente nos pos-
tes da rede elétrica na Bahia.

 Segundo a empresa, o
número é o maior já retirado
pela distribuidora em um tri-
mestre, e representou um
aumento de 116%, se compa-
rado ao mesmo período do
ano passado. “Em média, fo-
ram retiradas por dia 722 qui-
logramas (kg) de cabos.

 Os números são fruto
das 890 inspeções realizadas
no estado, com mais de sete
mil notificações emitidas as
empresas de telecomunica-
ções”, informa a Coelba em
nota.

 De acordo com a empre-
sa, no mesmo período, foram
retiradas cerca de três mil
“caixas de internet” – que são
equipamentos que não res-
peitam os padrões técnicos,
como switches e cabos UTP/
STP, e que são energizados a
partir de uma ligação clan-
destina. Esse é um dos prin-
cipais fatores das ocorrênci-
as de incêndios em fiação.

 Moradora do Dois de Ju-
lho, a professora Carla Teixei-
ra afirma se sentir ‘totalmen-
te desrespeitada’ como cida-
dã “que paga impostos” ao
caminhar pelo bairro e ter que
se desviar de fios pendurado

COVID
Arcturus: Brasil registra primeiro caso de nova variante

VINICIUS VIANA
ESTAGIARIO
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IMUNIZAÇÃO
Vacinação é a forma mais eficaz de prevenir a Covid

aumento no número de ca-
sos na cidade de São Pau-
lo. Entre os principais sinto-
mas causados pela nova
variante estão irritação nos
olhos (parecidos com con-
juntivite), tosse seca e epi-
sódios febris.

Em entrevista à impren-
sa, o vice-presidente da So-
ciedade Brasileira de Infec-

tologia, Alexandre Naime,
declarou que as variantes
fazem parte da evolução na-
tural do Sars-cov-2. Segun-
do o infectologista, a cepa
Arcturus é “de interesse”,
pois “Ela é uma subvarian-
te da Ômicron, mais trans-
missível,  e inicialmente
mais predominante na Ín-
dia”, destacando que  ”em

pouco tempo, ela seja a va-
riante dominante em todos
os países, incluindo o Bra-
sil”, continuou.

Naime ressaltou que as
vacinas são as principais ar-
mas contra quadros graves
da doença.  ”Temos sim que
manter a vigilância epidemi-
ológica e a mensagem prin-
cipal é a necessidade de se
buscar o esquema vacinal
completo, incluindo a dose
de reforço com a vacina bi-
valente, que tem anticorpos
contra a cepa Ômicron tam-
bém, ela é nossa principal
arma”, completou.

A Tribuna da Bahia entrou
em contato com  a Secretaria
da Saúde do Estado da Bahia
(Sesab) e com a Secretaria
Municipal da Saúde de Salva-
dor (SMS) para saber se há
registros de casos da varian-
te XBB.1.16 na capital e no
interior do estado e quais são
os cuidados que a população
deve ter para evitar a conta-
minação, mas não houve res-
posta até o fechamento des-
ta matéria.  

Ter um relacionamento
feliz e um companheiro que
lhe ame e proteja é o que toda
mulher deseja. No entanto,
inúmeros casos de homens
que não aceitam o fim do re-
lacionamento com suas
companheiras têm crescido
consideravelmente. Mas an-
tes que chegue ao término,
muitos homens que se
intitulam companheiros agri-
dem parceiras seja verbal, fí-
sica ou psicologicamente. A
maior parte das mulheres
não se sentem seguras den-
tro de suas próprias casas, e
por medo de denunciar vivem
à mercê dos seus

CRIME
Violência contra a mulher ainda é um sério problema social
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abusadores. Com receio de
denunciar, muitas delas aca-
bam tendo um triste fim.

Segundo dados levanta-
dos pela Polícia Civil, este
ano houve uma redução no
número de casos de
feminicídio na Bahia. Até o dia
25 de abril, cerca de 24 mu-
lheres foram assassinadas,
comparado ao mesmo perí-
odo no ano passado, em que
26 vidas foram ceifadas, hou-
ve uma redução de 7,7%. Já
em Salvador no mesmo perí-
odo, até abril deste ano, acon-
teceram cerca de 2
feminicídios, 50% a menos
que no ano de 2022.

Dentre os casos mais
recentes de feminicídio no
estado está o de Franciele

Vieira Ramos (37). No bairro
de São Marcos, em frente à
loja onde trabalhava, ela foi
brutalmente agredida a faca-
das e foi a óbito, deixou três
filhos. Isso aconteceu no dia
2 deste mês. Outro
feminicídio aconteceu com a
Técnica de Enfermagem, Si-
mone Maria Santos (49). O
fato ocorreu no bairro de Vila
Laura, em Salvador, na últi-
ma segunda-feira (1p ). Já no
município de São Francisco
do Conde, Região Metropoli-
tana de Salvador, uma mulher
de 55 foi encontrada morta
após estar 3 dias desapare-
cida. O corpo sem vida da
mesma foi encontrado no dia
24 de março deste ano. O que
todas essas mulheres têm
em comum é que ambas fo-
ram mortas por seus compa-
nheiros.

 Com o objetivo de proi-
bir e coibir a violência domés-
tica e familiar contra a mulher,
há 17 anos foi sancionada a
Lei Maria da Penha. Nela es-
tão descritas as definições
de todas as formas de vio-
lência doméstica, sendo: fí-
sica, psicológica, sexual,
patrimonial e moral. A Lei
Maria da Penha também si-
naliza que deve haver um
atendimento policial especi-
alizado para as mulheres.

Tanto as Delegacias Es-
peciais de Atendimento à Mu-
lher quanto a Ronda Maria da
Penha têm o intuito de dar
assistência às mulheres
baianas que são vítimas de
violência doméstica. Quem
pensa que agredir ou matar
uma mulher é um crime que
pode se sair impune, enga-

na-se. De acordo com a Lei
do Feminicídio, esse tipo de
crime é um homicídio qualifi-
cado, que se encaixa em cri-
mes hediondos. O acusado
pode cumprir pena de 12 a 30
anos.

Antes que chegue à má-
xima do feminicídio, existem
muitas mulheres que são
agredidas física, verbal ou
psicologicamente, mas que
têm receio de denunciar o
companheiro. A Psicóloga
especialista em Jurídica,
Andreza Maia conta explica
os motivos disso acontecer:
“De acordo com o Instituto
Maria da Penha, as mulhe-
res que sofrem violência não
falam sobre o problema por
um misto de sentimentos:
vergonha, medo, constrangi-
mento. Além disso, existe
também uma pressão soci-
al que, em suas diversas prá-
ticas, muitas vezes reforça a
cultura patriarcal e machista,
o que dificulta a percepção da
mulher de que está
vivenciando o ciclo da violên-
cia”, disse.

Maia também explica o
que leva os agressores a co-
meterem feminicídio. “As cau-
sas desse tipo de crime es-
tão ligadas ao desejo de pos-
se e controle sobre a mulher.
Em diversas situações, as
mulheres são culpabilizadas
por não atenderem aos pa-
drões culturais, assim, o em-
prego da violência é utilizado
como uma forma de punição
para mantê-las submissas,
sendo o feminicídio um ato
sexista que expressa o ódio
misógino e menosprezo con-
tra as mulheres”, ressaltou.

Fios e cabos soltos levam
riscos para o pedestre nas ruas
HIEROS VASCONCELOS RÊGO

REPORTER

no poste, que podem bater
nas cabeças dos pedestres.

  ”As pessoas não têm
obrigação, e nem conheci-
mento, de saber se são fios
de alta tensão ou não. Além
dos riscos, do medo que es-
tes fios soltos provocam, que
para mim é o mais grave, ain-
da tem a questão visual. A ci-
dade fica feia, as ruas ficam
parecendo cidades sem de-
senvolvimento  urbanístico,
cheias de fios espalhados”,
reclama.

Ainda conforme a Coelba,
a retirada desses equipa-
mentos garante a segurança
das pessoas e evita incêndi-
os em fiações. “O expressivo
resultado conquistado neste
primeiro trimestre é o reflexo
da atuação continua e cada
vez mais estratégica da Neo-
energia Coelba no combate
as ocupações irregulares. O
resultado é uma ocupação
racional dos nossos postes
e mais segurança para à po-
pulação. destaca a gerente
de Processos de Rede da
Neoenergia Coelba, Karin
Cynira Barbosa.

Responsabilidade – As
empresas de internet e de te-
lefonia são as responsáveis
pelos cabos e fios irregula-
res em postes e cabe a elas
a manutenção, no entanto, a
Coelba afirma colaborar na
retirada desses fios com o
objetivo de promover segu-
rança às pessoas.  

Conforme a empresa,
“existem duas situações em
que a distribuidora remove a
fiação: uma é quando a em-
presa atua clandestinamen-
te, lançando os fios sem au-
torização da distribuidora e
sem seguir os padrões técni-
cos e de segurança exigidos;
e a segunda acontece quan-
do a operadora, que possui
contrato com a distribuidora,
não realiza a manutenção
devida, deixando os cabos
em situação de risco à popu-
lação” explica em nota.

 A Companhia de energia
acrescenta ainda que a popu-
lação pode colaborar denun-
ciando. “Complementar às
atuações em campo da dis-
tribuidora, o cliente também
pode ser um aliado da Neoe-
nergia Coelba no combate às
ligações irregulares de inter-
net e telefonia. No site da dis-
tribuidora, é possível verificar
se a empresa que oferece o
serviço de internet para a sua
residência está regular”

FIAÇÃO
Incêndios devidos a curtos circuitos podem ocorrer
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EDUCAÇÃO Conectar universidades majori-
tariamente negras do Brasil e dos Estados
Unidos para apoiar talentos afro-brasileiros
e afro-americanos; além de promover star-
tups de tecnologia e oportunidades de finan-
ciamento para capacitação em comunidades
marginalizadas. Esses são aspectos do Plano
de Ação Conjunto Brasil-EUA para Eliminar
a Discriminação Racial e Étnica e Promover a
Igualdade (Japer, na sigla em inglês).

O acordo bilateral entre os dois países foi
renovado nesta quarta-feira (03), em encon-
tro da embaixadora dos EUA nas Nações Uni-
das, Linda Thomas-Greenfield, e da ministra
da Igualdade Racial do Brasil, Anielle Franco,
na Casa do Carnaval, em Salvador.

"Os Estados Unidos têm a segunda maior
diáspora africana; o Brasil tem a maior. Al-
gumas das tradições mais ricas do Brasil, co-
mo samba, carnaval vêm da diáspora. Ainda
assim, o Brasil e os Estados Unidos, assim
como qualquer país no mundo, tem racismo
sistêmico", afirmou Linda, que teve agenda
de encontros focada no combate ao racismo.

Primeira integrante do alto escalão do go-
verno americano a visitar Salvador desde
2008, ela esteve em Brasília no dia anterior.
A última visita de um oficial do alto escalão à
capital baiana foi justamente quando a então
secretária de Estado dos EUA, Condoleezza

Rice, assinou a primeira ver-
são do documento. Segundo
a ministra Aniele Franco,
ainda que o acordo tenha si-
do assinado em 2008, ele fi-
cou praticamente parado.

Para Anielle, porém, é um
plano de ação com "muita
potência" para crescer, ser
expandido e transformar vi-
das de pessoas negras. "A
gente retoma, mas já vai ter
uma reunião de trabalho. A
gente assina, mas já estará
construído coisas. No próxi-
mo dia 30, estaremos no fó-
rum, lá nos EUA, entenden-
do a responsabilidade", diz a

Embaixadora
dos EUA visita
Salvador em ação
antirracismo

ministra, citando a segunda
sessão do Fórum Permanen-
te da Organização das Na-
ções Unidas, em Nova York.

"O Japer tem alguns eixos
centrais e, dentro desses ei-
xos, a gente vai tentar cada
vez mais combater o racis-
mo, que é diário. A gente
tem acompanhado firme-
mente, cada vez mais perto,
tudo que tem acontecido no
nosso país", acrescentou.

Anielle comentou o caso
recente da pesquisadora Sa-
mantha Vitena, expulsa de
voo da Gol em Salvador, em
28 de abril. Testemunhas

denunciaram racismo co-
metido pela empresa aérea.

A escolha de Salvador para
a retomada do plano se deu
pela simbologia da cidade
para a luta da população ne-
gra, assim como as seme-
lhanças com os EUA, como
explicou a embaixadora Lin-
da Thomas Greenfield.

"Estamos aqui em Salva-
dor, o coração do Brasil ne-
gro, porque essa cidade re-
presenta os dois: os proble-
mas do racismo e o futuro
otimista que esperamos",
afirmou a embaixadora.
THAIS BORGES

ARISSON MARINHO

Embaixadora
dos EUA na
ONU, Linda
Thomas-
Greenfield, e a
ministra da
Igualdade
Racial, Anielle
Franco,
assinaram
retomada do
Japer na Casa
do Carnaval

Inscrições para
bolsas de R$ 5,2
mil para baianos
vão até dia 10
PESQUISA Os pesquisadores
baianos que são recém dou-
tores, com doutorado defen-
dido após o ano de 2017, têm
até o dia 10 de maio para
concorrerem a uma bolsa de
estudos da Fundação de
Amparo à Pesquisa do Esta-
do da Bahia (Fapesb).

As bolsas, que irão durar
24 meses e têm valor mensal
de R$ 5,2 mil, são fruto de
uma parceria entre a Cetrel e
o Senai Cimatec.

Os selecionados irão atuar
no monitoramento de barra-
gens com uso de tecnologias
IoT [Internet das Coisas] e IA
[Inteligência Artificial], e te-
rão como atribuições desen-
volver e implantar rede de
monitoramento de barra-
gens; fazer levantamento de
tecnologias aplicáveis a esse
fim; teste das tecnologias em
ambiente industrial; realiza-
ção de teste de sensores e te-
lemetria; auxiliar no proces-
so de apoio a equipe de cam-
po, entre outras atividades.

Mais informações em: fa-
pesb.ba.gov.br/edi-
tal-012023-jovens-doutores

Bolsas para doutores serão
concedidas pela Fapesb e
derivam de uma parceria
educacional entre a Cetrel e
o Senai Cimatec
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